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RESUMO 
 

 

O silício (Si) é um micronutriente benéfico no desenvolvimento das plantas, principalmente 

gramíneas, proporcionando melhoria no estado nutricional e aumento na produtividade, 

devido a formação de uma barreira física contra ataque de insetos e fungos e aumento a 

tolerância a estresse abióticos. Com o objetivo de identificar as fontes que melhor 

disponibilizam o Si ao solo para a cultura do arroz (Oryza sativa L.) do ecossistema de 

várzea, realizou-se um experimento na casa de vegetação do Instituto de Ciências Agrárias da 

Universidade Federal de Uberlândia - UFU. Utilizou-se vasos de 8 kg com um Latossolo 

Vermelho distrófico típico A moderado, textura média, fase cerrado tropical subcaducifólio 

com relevo suave ondulado. O delineamento estatístico utilizado foi de blocos casualizados 

(DBC). As fontes de Si utilizadas foram Recmix (Silicato de cálcio e magnésio), Silicato de 

sódio e potássio, Silicato de potássio e Silicato de sódio nas doses de 200 e 400 kg ha-1 de Si, 

visando identificar a melhor fonte e dose. Após foi semeada a cultivar de arroz BRS 

Ourominas, e após 135 dias avaliou-se a massa de panículas, matéria seca da parte aérea, teor 

de Si da parte aérea, teor de silício disponível do solo e Si acumulado. O aumento da dose 

influenciou o teor de Si da parte aérea devido acúmulo do micronutriente entre a cutícula e a 

epiderme, o que proporcionou maior rigidez; e o Si acumulado na parte aérea da cultivar teve 

melhor resultado na dose de 400 kg ha-1 devido maior disponibilização para a planta. A fonte 

Recmix apresentou o melhor resultado para todos os parâmetros analisados, em função da 

reatividade no solo e da disponibilidade do fertilizante para a planta.  

 

Palavras chave: silício, adubação, Oryza sativa L.. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O silício é um micronutriente benéfico para o desenvolvimento das plantas, devido 

proporcionar melhoria no estado nutricional das plantas, sendo observada a redução na 

toxidez de ferro, manganês, alumínio e sódio, redução na taxa de transpiração, eficiência 

fotossintética, resistência a pragas, além de controlar doenças na planta (LIMA FILHO et al., 

1999). Com isso, o silício é responsável pelo melhor crescimento em diversas espécies, tanto 

em mono como dicotiledôneas de acordo com Epstein (1994). Este micronutriente ocorre na 

natureza nas formas de sílica e silicatos, não sendo encontrado puro (KORNDORFER et al., 

2002), e é absorvido pelas plantas como ácido monossilícico (H4SiO4) em taxa variável, de 

acordo com cada espécie (EPSTEIN, 1994). 

A importância da adubação silicatada para as plantas está relacionada com aumento da 

produtividade devido o desenvolvimento de plantas vigorosas com folhas eretas que permitem 

a entrada de luz e, conseqüentemente, redução do auto-sombreamento e uma melhor taxa 

fotossintética; a formação de tecidos estruturais rígidos que reduzem o acamamento e o 

aumento da tolerância à estresse abióticos (EPSTEIN, 1994; MARSCHNER, 1995). 

Na região central do Brasil os solos do Cerrado são pobres em Si disponível para as 

plantas (RAIJ; CAMARGO, 1973). Nessas condições e de acordo com trabalhos científicos, 

observou-se que existe resposta positivas para aplicação de Si na adubação, principalmente, 

quando aplicado em plantas acumuladoras de silício, como é o caso das gramíneas. 

Um número grande de materiais tem sido utilizado como fonte de Si para as plantas: 

escórias de indústrias siderúrgicas, wollastonita (metasilicato de cálcio (CaOSiO
2
) que possui 

uma composição de 48,3 % de óxido de cálcio (CaO) e 51,7% de dióxido de silício (SiO
2
)), 

subprodutos da produção de fósforo elementar, silicato de cálcio, silicato de sódio, cimento, 

termofosfato, silicato de magnésio (serpentinito), silicato de potássio (KORNDORFER et al., 

2002) e sílica coloidal. 

As fontes com maior potencial de silício precisam apresentar características 

agronômicas para fins agrícolas como: altos teores de Si solúvel, alta reatividade, baixo custo, 

adequados teores de óxido de cálcio (CaO) e óxido de magnésio (MgO) e baixo potencial de 

contaminação do solo com metais pesados (KORNDÖRFER et al., 2004).  

O arroz (Oryza sativa L.) é uma das culturas mais responsivas à aplicação de silício e, 

em alguns países como Japão, Coréia, Taiwan e no sul da Flórida, nos Estados Unidos, a 

adubação com o silício já é utilizada em larga escala (IMAIZUMI & YOSHIDA, 1958; PARK et 



6 

al., 1964, 1976; TAKIJIMA et al., 1970; LIAN, 1976; YOSHIDA et al., 1976, 1979; SNYDER et al., 

l986; DATNOFF et al., 1991, 1992; DEREN et al., 1992, 1994; MATICHENKOV et al., 1995). No 

Japão, por exemplo, 25% da área cultivada com arroz recebem anualmente aplicações de 

silicato de cálcio que variam de 0,5 a 1,0 toneladas, demonstrando a importância da utilização 

do Si no Japão (SOCIESC, 2007). 

No Brasil, estudos em casa de vegetação com arroz inundado, utilizando doses 

crescentes de fontes de Si, vêm apresentando aumentos significativos na produção de grãos 

devido maiores doses aplicadas (KORNDÖRFER et al., 2001). Segundo Marschner (1995) e 

Takahashi (1995), o Si acumulado na planta de arroz reduz a taxa de transpiração, diminuindo 

o consumo de água pela planta. 

 Dada a importância da adubação silicatada para a cultura do arroz, existem inúmeras 

informações disponíveis sobre o comportamento do Si em plantas, com maior ênfase no 

crescimento e produtividade de gramíneas, hortaliças e cereais de maior importância 

econômica. 

Em busca de novos subsídios a respeito do uso do silício na agricultura, objetivou-se 

avaliar o desempenho de fontes silicatadas na disponibilidade e fornecimento de Si e, o efeito 

de doses crescentes de Recmix (fonte padrão) e as demais fontes sobre o desenvolvimento do 

arroz inundado. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 Importância do silício na cultura do arroz inundado 

 

O silício foi obtido pela primeira vez por Davy em 1809. No entanto, os mecanismos 

fisiológicos desse elemento, ainda hoje, não são bem conhecidos. Muitos estudos foram 

realizados em diferentes universidades e estações experimentais, principalmente no Japão, 

onde foram obtidos resultados utilizados como base para a produção de fertilizantes 

silicatados.  Isto alentou a continuação dos estudos dos efeitos do Si no arroz e outras culturas 

(RAMOS, 2005). 

A produtividade de muitas gramíneas, como arroz, cana-de-açúcar, sorgo, milheto, 

aveia, trigo, milho, e algumas espécies não-gramíneas como alfafa, feijão, tomate, alface e 

repolho, apresentam aumentos na produtividade com o aumento da disponibilidade de Si no 

solo (ELAWAD; GREEN, 1979; KORNDÖRFER; LEPSCH, 1999). 

Na planta, o Si concentra-se nos tecidos de suporte do caule e das folhas, oferecendo 

estrutura e resistência ao acamamento, mas também pode ser encontrado em pequenas 

quantidades nos grãos e frutos. 

 Algumas espécies de plantas como arroz, cana-de-açúcar e gramíneas, podem absorver 

até 7% de silício (Tabela 1). 

 

Tabela 1.  Teor de Si encontrados em folhas de plantas cultivadas. 

Fonte: Korndörfer et al. 1999 

 

O Si ao ser absorvido é capaz de formar uma barreira mecânica à invasão de fungos 

para o interior da planta, dificultando também o ataque de insetos sugadores e herbívoros 

(MCNAUGHTOM; TARRANTS, 1983; EPSTEIN 1999). O efeito da proteção mecânica é 

atribuído, principalmente, ao depósito de Si na forma de sílica amorfa (SiO2 . nH2O). 

 A adubação com Si tem mostrado eficiência no controle de insetos-pragas e de várias 

doenças importantes, principalmente fúngicas. Pesquisas realizadas em solos orgânicos no sul 

da Flórida (EUA) demonstraram que a fertilização com Si, na cultura do arroz, reduziu a 

Espécie % Si folhas Espécie % Si folhas 
Arroz 2,70 – 8,40 Centeio 0,46 – 1,23 
Aveia 0,46 – 1,23 Cevada 0,42 – 4,71 
Algodão 0,28 – 2,71 Girassol 1,20 – 2,30 
Beterraba 0,10 – 1,70 Milho 0,30 – 0,80 
Cacau 2,10 – 2,90 Tabaco 0,16 – 0,65 
Cavalinha 0,70 – 8,70 Trigo 0,16 – 3,10 



8 

incidência de brusone entre 17 e 31% e helmintosporiose 15-32% em relação ao tratamento 

que não recebeu Si (DATNOFF et al., 1990; DATNOFF et al., 1991), devido formação de 

uma camada de sílica abaixo da cutícula, nas células epidérmicas, as quais segundo alguns 

autores (MARSCHNER, 1995; TAKAHASHI, 1995) teriam a função de limitar a perda de 

água.  

 A acumulação de silício nos órgãos de transpiração provoca a formação de uma dupla 

camada de Si, a qual, pela redução da transpiração, faz com que a exigência de água pelas 

plantas seja menor. 

 Korndörfer (1999) mostra que o teor de Si absorvido está também associado com a 

resistência ao acamamento e o controle da evapotranspiração. 

 Para o arroz, o Si tem mostrado ser um elemento benéfico, capaz de aumentar o 

rendimento desta cultura através da diminuição da toxidez de Fe e Mn e do aumento da 

disponibilidade de P, devido a sua liberação dos fosfatos de Fe (JONES; HANDRECK, 1967; 

MA; TAKAHASHI, 1990a, 1990b, 1991). Além desse efeito do Si no solo, vários 

pesquisadores demonstraram que ele também está relacionado com a reação do arroz a várias 

e importantes doenças, tais como a brusone, causada por Pyricularia grisea. 

 A presença do ácido silícico no solo é influenciada por fatores como: decomposição de 

resíduos vegetais, dissociação do ácido silícico polimérico, liberação do silício dos óxidos e 

hidróxidos de ferro e alumínio, dissolução de minerais cristalinos e não cristalinos e adição de 

fertilizantes silicatados. Os principais drenos destes incluem a precipitação do silício em 

solução formando minerais; a polimerização do ácido silício; a lixiviação; a adsorção em 

óxidos e os hidróxidos de ferro e alumínio, além da absorção pelas plantas (LIMA FILHO et 

al., 1999). 

 

 

2.1.1 Cultivar BRS Ourominas 

 

A cultivar de arroz foi lançada pela EPAMIG e EMBRAPA Arroz e Feijão, para ser 

cultivada em Minas Gerais e Mato Grosso do Sul com irrigação por inundação contínua com 

controle da lâmina de água e em várzeas úmidas. É resultante do cruzamento de linhagens 

17719, 5738 e IR 21015-72-3-3-3-1, realizado pelo Centro Internacional de Agricultura 

Tropical (CIAT). Possui ciclo médio, atingindo a maturação com 130 a 140 dias após 

semeadura, período da emergência à floração de 94 a 105 dias, alta capacidade de 

perfilhamento, porte médio (95 cm), resistência ao acamamento e a brusone (Pyricularia 
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grisea) (EMBRAPA, 2008). 

A utilização da cultivar BRS Ourominas como arroz inundado possui maturação 

uniforme, folhas eretas e pilosas, panícula de aproximadamente 24 cm, alto potencial genético 

com renda industrial de 65% e 55% de grãos inteiros e grão tipo longo fino (agulhinha). 

 

 

2.2 Benefícios do silício 

 

A sua absorção e seu acúmulo pelas plantas trazem inúmeros benefícios 

(MARSCHNER, 1995). Os efeitos benéficos do Si sobre o crescimento das plantas pode ser 

de caráter físico e fisiológico. Os benefícios físicos estão relacionados ao acúmulo do Si na 

parede celular das plantas, reduzindo a perda d’água, melhorando a arquitetura das plantas e 

constituindo barreira física à penetração de insetos e de fitopatógenos (SANTOS et al., 2005). 

O silício depositado nos tecidos da epiderme interfere no crescimento das hifas dos fungos, 

dificultando, assim, a penetração do tubo germinativo do fungo (DATNOFF et al., 1997; 

BELANGER et al., 1995). Sobre os benefícios fisiológicos alguns autores relatam que plantas 

com adubação silicatada apresentam maior atividade fotossintética e resistência ao ataque de 

fitopatógenos e pragas, devido ao fato de o silício induzir uma série de reações metabólicas 

nas plantas, resultando na formação de compostos com atividade antimicrobiana (MENZIES 

et al., 1991). 

Segundo relatos de Oliveira e Castro (2002), a acumulação de Si nas folhas de 

espécies típicas do cerrado pode ser semelhante à formação de uma dupla camada de sílica, 

que causa redução da transpiração por diminuir a abertura dos estômatos, limitando a perda de 

água, descrita por Takahashi (1995).. 

Portanto, os efeitos benéficos do Si para as plantas estão envolvidos direta e indiretamente na 

adaptação dessas às condições de estresses bióticos, como ataque de fitopatógenos, e abióticos, como 

estresse hídrico, toxidez de metais (Fe, Al, Mn, Cu, Cd, etc.) e salinidade (EPSTEIN, 1999; 

ROGALLA; RÖMHELD, 2002; HECKMAN et al., 2003; ZHU et al., 2004). 

 

 

2.2.1 Silício no solo 

 

Segundo Tisdale et al. (1985), o Si é o segundo elemento mais abundante na crosta 

terrestre, com uma concentração média na litosfera de 27%, variando entre 23 e 35% nos 
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solos onde está presente principalmente no mineral inerte das areias, o quartzo (SiO2), bem 

como na caulinita e outros elementos de argila (RAIJ, 1991). 

As principais formas de Si presentes no solo são: I) silício solúvel (H4SiO4 - ácido 

monossilícico) prontamente absorvido pelas plantas, que é desprovido de carga elétrica; II) 

silício adsorvido ou precipitado com óxidos de ferro e alumínio, III) os minerais silicatados 

(cristalinos e amorfos), IV) silício polimerizado, V) silício orgânico e VI) silício na forma de 

fitólitos (FOY, 1992). 

Os silicatos são as principais fontes de silício para agricultura, mas para que sejam 

empregados é necessária a retirada dos metais pesados, algumas vezes em alta concentração, o 

que pode provocar problemas ambientais. 

As características ideais para uma boa fonte de Si para fins agrícolas são: alta 

concentração de Si solúvel, boas propriedades físicas, facilidade para a aplicação mecanizada, 

pronta disponibilidade para as plantas, boa relação e quantidades de cálcio (Ca) e magnésio 

(Mg), baixa concentração de metais pesados e baixo custo.  

Os silicatos possuem efeito corretivo (ALCARDE, 1992). Com a sua aplicação no 

solo, o pH aumenta, os teores de alumínio (Al+3) diminuem, a Saturação por Bases (V%) 

aumenta e a Saturação por alumínio (m%) diminui. Isto acontece porque os silicatos 

promovem a reação dos ânions SiO3
-2 com os prótons de hidrogênio.  

 
                                    CaSiO3    +    H2O       Ca2+    +     SiO3

2- 

                                    SiO3
2-     +    2H+         H2SiO3

 

                                    H2SiO3 + H2O             H4SiO4  

 

Dentre as formas de liberação, entrada e fornecimento de ácido silícico para a solução 

do solo as principais são a decomposição de resíduos vegetais, a dissociação do ácido silícico 

polimérico, a liberação de silício dos óxidos e hidróxidos de Fe e Al, a dissolução de minerais 

cristalinos e não cristalinos, a adição de fertilizantes silicatados e a água de irrigação. Dentre 

os principais drenos de silício, encontram-se a precipitação do mesmo em solução, formando 

minerais, a polimerização do ácido silícico, a lixiviação, a adsorção em óxidos e hidróxidos de 

Fe e Al e a absorção pelas plantas (LIMA FILHO et al., 1999). 

Alguns fatores do solo influenciam a concentração de Si na solução do solo como a 

composição mineralógica e textural, o processo de ciclagem dos nutrientes, a acidez do solo e 

a predominância de íons na solução (MCKEAGUE; CLINE, 1963). 

No solo, os íons SiO3
2- reagem com H+, formando ácido monossilícico, que é a forma 

assimilada pela planta. Na solução do solo, o H4SiO4 comporta-se como um ácido 
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extremamente fraco, de forma que em pH 7,0, apenas 0,2% ioniza-se na forma carregada 

negativamente SiO(OH) 3
- (BRAGA, 2004). 

  

 

2.2.2 Silício na planta  

 

O Si, depois do O2, é o elemento mais abundante da crosta terrestre. Mesmo não sendo 

considerado nutriente essencial para o desenvolvimento das plantas, sua absorção pode trazer 

inúmeros benefícios, principalmente para culturas acumuladoras de Si, como o arroz 

(MENGEL; KIRKBY, 1987). 

 O óxido de silício (SiO2) é o mineral mais abundante nos solos, constituindo a base da 

estrutura da maioria dos argilominerais; entretanto, em razão do avançado grau de 

intemperização em que se encontram os solos tropicais, o Si é encontrado basicamente na 

forma de quartzo, opala (SiO2.nH2O) e outras formas não-disponíveis às plantas (BARBOSA 

FILHO et al., 2001). 

 Segundo Balastra et al. (1989) o silício é transportado pelo xilema e as maiores 

quantidades são depositadas na parede celular destes vasos. A forma de deposição de silício é 

como sílica amorfa e hidratada ou opala (SiO2nH2O). Uma vez depositado, o silício torna-se 

imóvel e não mais se redistribui nas plantas. Snyder et al. (1986) sugerem que as plantas de 

arroz deveriam conter pelo menos 3% de Si na parte aérea para garantir ótimo 

desenvolvimento. 

O silício é acumulado naturalmente em altas concentrações nas folhas de determinadas 

culturas. Na cana-de-açúcar, por exemplo, as concentrações podem variar desde valores muito 

baixos em folhas jovens (0,14% de Si) até valores muito altos em folhas velhas (6,7% de Si) 

(KORNDÖRFER; DATNOFF, 1995). A deposição de Si junto à cutícula das folhas confere 

proteção às plantas e ameniza os efeitos de estresses de natureza biótica e abiótica (EPSTEIN, 

1999).  

A distribuição dos depósitos de Si nas plantas depende da espécie vegetal e das 

condições climáticas do ambiente onde ela cresce (WRANG et al., 1998). Segundo Raij 

(1991), a absorção do silício da solução do solo pelas gramíneas dá-se de forma passiva, com 

o elemento acompanhando o fluxo de massa da água que penetra nas raízes das plantas, 

enquanto que nas dicotiledôneas a sua absorção ocorre por meio de mecanismos que 

dificultam a absorção de quantidades elevadas desse nutriente. Conseqüentemente, nas 

gramíneas os teores de silício chegam a ser de 10 a 20 vezes maiores que nas dicotiledôneas. 
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Segundo Ma et al. (2001), são definidas como acumuladoras as plantas com teor de Si 

na massa seca superior a 1% e com relação Si/Ca maior do que 1. Gramíneas, como o arroz e 

o trigo, são exemplos deste grupo. Plantas como a soja e as da família Curcubitaceae, com 0,5 

a 1% de Si na matéria seca, porém, com relação Si/Ca inferior a 1, são classificadas como de 

exigência intermediária. Já as plantas não acumuladoras apresentam como característica 

concentração de Si na matéria seca inferior a 0,5% de Si. 

Quanto à produção de massa seca da parte aérea, tem-se verificado que a aplicação de 

Si não altera essa variável na cultura do arroz (TANAKA; PARK, 1966; LIANG et al., 1994). 

Contudo, a ausência de resposta à aplicação de Si verificada por alguns autores, em solos 

considerados com teores baixos do elemento, pode estar relacionada, dentre várias causas, 

com a carência de informações de cultivares quanto à exigência e à capacidade de extração. 

Essa hipótese é ressaltada por Winslon (1992) e Barbosa Filho et al. (1998) que relataram que 

há diferença genotípica entre as espécies quanto à capacidade de absorver Si. 

Em estudos na cultura do arroz, Berni e Prabhu (2003), verificando a eficiência de 

fontes de silício, na redução da severidade de brusone nas folhas da cultivar de Metica-I em 

área de várzea, constataram-se que houve diminuição da variável estudada com o aumento das 

doses de Si. 

Atualmente, estudos com aplicação de Si em gramíneas incentivou alguns 

pesquisadores a estudar o Si em espécies não acumuladoras de Si, como é o caso das 

dicotiledôneas. Nessas plantas, o silício pode agir como elemento capaz de induzir 

mecanismos de defesa da própria planta pela ativação de várias estratégias de defesa, 

incluindo síntese de compostos fenólicos, lignina, suberina e calose na parede celular das 

plantas (POZZA et al., 2004). 
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3 MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi instalado em casa de vegetação do Instituto de Ciências Agrárias da 

Universidade Federal de Uberlândia – UFU, localizada no Campus Umuarama, em 

Uberlândia – MG, para avaliar a influência de fontes e doses de silicatos na cultura do arroz 

inundado (Oryza sativa L.). 

Utilizou-se amostras de um solo classificado como Latossolo Vermelho distrófico 

típico A moderado, textura média (77% de areia), fase cerrado tropical subcaducifólio, relevo 

suave ondulado, originado da Fazenda Água Limpa, de propriedade da Universidade Federal 

de Uberlândia, cujas características químicas e físicas se encontram nas Tabelas 2 e 3. No 

preparo do solo, o mesmo foi seco e peneirado para a incorporação dos tratamentos. 

 

Tabela 2.  Caracterização química da amostra de solo do Latossolo Vermelho distrófico típico   
                 A moderado.  
pH H2O P meh-1 B Cu Fe Mn Zn Si Al3+ Ca2+  Mg2+ SB t T V m M.O. 

 -----------------mg dm-3------------------ ------------- cmolc dm-3 --------- -- % -- dag kg-1 

5,2 2,7 0,05 0,6 59 2,4 0,3 4,3 0,3 0,7 0,3 1,1 1,4 4,2 27 21 1,3 
Pmeh-1  (HCl 0,05 N + H2SO4 0,025 N);  Ca, Mg e Al - Extrator KCl  1 mol.L-1; t – CTC efetiva; T - CTC potencial (a pH 
7,0);V - saturação por bases; m - saturação por alumínio (EMBRAPA, 1999). Si – Extrator CaCl2 (Korndörfer, 2004). M.O. – 
método colorimétrico; B- [BaCl2.2H2O 0,125 à quente]; Cu,Fe,Mn,Zn- [DTPA 0,005 mol.L-1 + TEA 0,1 mol.L-1 a pH 7,3]. 

 
 
Tabela 3.  Caracterização física da amostra de solo do Latossolo Vermelho distrófico típico A        
                 moderado.  

Areia Grossa Areia Fina Silte Argila 
------------------------------- g kg-1 ------------------------------- 

418 347 25 210 
Análise textural pelo Método da Pipeta (EMBRAPA, 1997). 

 

 
As fontes de Si (Tabela 4) foram pesadas e misturadas ao solo, juntamente com 

adubação que constou da aplicação de 0,3 g kg-1 de uréia, 0,5 g kg-1 de Super Triplo, 0,35 g 

kg-1 de KCl e 0,1g kg-1 do formulado de micronutrientes contendo 9% de Zinco; 3% de Ferro; 

2% de Manganês; 1,8% de Boro; 0,8% de Cobre e 0,1% de Molibdênio. O fornecimento de N 

e K foi parcelado, sendo que a metade foi aplicada na semeadura, dia 26 de agosto de 2008, e 

a outra metade, em cobertura, após 21 dias da primeira aplicação, dia 17 de setembro de 2008. 

O solo foi colocado em vasos plásticos de 8 kg, onde permaneceu durante 20 dias 

incubados até a semeadura do arroz. Durante esse período, manteve-se a umidade do solo 

próxima de 80% da capacidade de campo. 

Para avaliar a reatividade das fontes de Si (Tabela 4), incorporou-se ao solo dos vasos, 
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as fontes Recmix, Silicato de sódio, Silicato de potássio e Silicato de sódio e potássio nas 

doses de 200 e 400 kg ha-1 de Si. O delineamento estatístico utilizado foi de blocos 

casualizados (DBC) 4x2x4, totalizando 32 parcelas. 

 

Tabela 4.  Características químicas das fontes utilizadas no experimento.  

Fontes 
Si Total Si Solúvel CaO MgO 

------------------------ % ----------------------- 
Recmix (padrão) 11,2 1,5 42,0 12,0 
Silicato de Sódio 24,7 5,5 0,0 0,0 
Silicato Potássio 25,3 6,5 0,0 0,0 
Silicato de Sódio e Potássio 30,6 5,5 0,0 0,0 

  

Semeou-se vinte sementes por vaso, dia 26 de agosto de 2008, da cultivar BRS 

Ourominas e, após a emergência das plântulas realizou-se o desbaste, deixando apenas cinco 

plantas por vaso. Os vasos foram inundados com água dia 15 de setembro de 2008, sete dias 

após a emergência das plântulas, deixando-se uma lâmina de água de aproximadamente 2,0 

cm. Sendo a água dos vasos mantida neste nível estabelecido durante todo o período do 

experimento. 

As plantas da cultivar de arroz BRS Ourominas foram colhidas 135 dias após a 

semeadura, dia 15 de janeiro de 2009, separando-se as panículas do restante da planta. As 

panículas foram pesadas em balança de precisão com 4 casas decimais e a parte aérea (folha + 

colmo) foi seca em estufa com ventilação forçada a uma temperatura de 65° C para obtenção 

da massa seca. Determinou-se o teor de silício da parte aérea (folha + colmo), conforme 

metodologia proposta por Korndörfer et al. (2004) e calculou-se o Si na massa seca. 

O solo foi retirado e seco ao ar livre para retirar a umidade em excesso e, em seguida, 

seco em estufa de ventilação forçada a 45° C até peso constante. O mesmo foi moído 

manualmente e, em seguida, determinou-se o teor de silício solúvel no solo conforme 

metodologia proposta por Korndörfer et al. (2004). 

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância e posteriormente as médias 

foram comparadas utilizando o teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

As fontes de variação dose de Si e interação entre fonte e dose não proporcionaram 

alteração significativa nas variáveis de massa de panícula e matéria seca (MSPA) de parte 

aérea das plantas (Tabelas 5 e 6). Mas segundo pesquisas realizadas por Faria (2000), o 

aumento de dose ocasionou aumento na massa de panículas e, consequentemente na produção 

de grãos, com o aumento das doses de Si aplicadas. 

Conforme Tabela 5, observou-se que a cultivar BRS Ourominas teve o melhor 

resultado com aplicação da fonte Recmix. Como verificado em trabalhos na literatura, 

Recmix é fonte padrão utilizada como fonte de Si para testes comparativos com outras fontes 

e que para a cultura do arroz a aplicação de fontes de Si tem proporcionado aumentos 

significativos de produção (KORNDORFER et al., 1999), sendo esse nutriente considerado 

essencial para a cultura do arroz, segundo critérios de essencialidade propostos por Epstein e 

Bloom (2006).  

 
Tabela 5.   Massa de panículas do arroz inundado em função da aplicação de fontes e doses de                    
                  silicatos. 

Médias seguidas por letras distintas diferem entre si pelo teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade. 

 

Conforme a Tabela 6, Recmix foi a fonte que melhor disponibilizou silício para o 

arroz inundado, como pode ser visto pelos resultados de Si na massa seca (MSPA). 

Korndörfer et al. (1999) ao estudar fontes de silício para a cultura do arroz, também observou 

para Recmix a produção da melhor quantidade de massa seca para as plantas. Enquanto que 

para o aumento de dose não se observou resultados significativos entre os tratamentos. 

Outra hipótese pode ser a defendida por Ramos (2005), que afirma que a falta de 

resposta para a aplicação de doses de Si sobre a produção a massa de panículas e produção de 

  Dose (kg ha-1)  
Fonte 200 400 Médias 

 --------------g vaso-1--------------  
Silicato de potássio 30,97 31,09 31,03 b 
Silicato de sódio 35,78 33,05 34,42 b 
Silicato de sódio e potássio 36,91 36,79 36,85 b 
Recmix 51,29 54,27 52,78 a 
Médias 38,74 A 38,80 A   
DMS fonte = 11,79 e DMS dose = 6,22 
CV (%) = 21,82  FFonte = 10,4 FDose = 0,0 ns FFxD = 0,15 ns 
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massa seca da parte aérea, se deve ao fato do experimento ter sido conduzido em casa-de-

vegetação, onde não existe nenhum tipo de estresse para a planta. 

 

Tabela 6.   Massa seca da parte aérea (MSPA) do arroz inundado em função da aplicação de                      
                     fontes e doses de silicatos. 

Médias seguidas por letras distintas diferem entre si pelo teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade. 

 
 

Observou-se que as doses e fontes proporcionaram alteração significativa, pelo teste 

de Tukey, para os teores foliares de Si e acúmulo de Si na parte aérea do arroz (Tabela 7 e 8). 

Como esperado, a Recmix foi a que proporcionou os maiores valores para teores e acúmulo 

de Si na parte aérea, porém não houve diferença estatística com o Silicato de potássio para o 

teor de Si na parte aérea (Tabela 7). 

Conforme Tabelas 7 e 8,  os melhores resultados para teor de Si depositado e Si 

acumulado, na parte aérea, foi na dose de 400 kg ha-1. 

 

Tabela 7.   Teor de silício da parte aérea do arroz inundado em função da aplicação de fontes     
                   e doses de silicatos. 

Médias seguidas por letras distintas diferem entre si pelo teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade. 
 

  Dose (kg ha-1)  
Fonte 200 400 Médias 

 ----------g vaso-1----------  
Silicato de potássio 70,25 68,25 69,25 b 
Silicato de sódio 69,25 70,25 69,75 b 
Silicato de sódio e potássio 71,75 69,00 70,27 b 
Recmix 78,50 83,00 80,25 a 
Médias 72,18 A 72,62 A   
DMS fonte = 8,44 e DMS dose = 4,45 
CV (%) = 8,37 FFonte = 6,0 FDose = 0,04ns FFxD = 0,7ns 

  Dose (kg ha-1)  
Fonte 200 400 Médias 

 --------------% -------------  
Silicato de potássio 1,26 1,39 1,32 ab 
Silicato de sódio 1,07 1,44  1,25 b 
Silicato de sódio e potássio 1,08 1,12 1,10 b 
Recmix 1,38 1,78 1,58 a 
Médias 1,20 B 1,43 A   
DMS fonte = 0,29 e DMS dose = 0,15 
CV (%) = 15,94 FFonte = 7,2 FDose = 9,9 FFxD = 1,4ns 



17 

Na Tabela 8, observou-se que a o Si acumulado na parte aérea teve melhor resultado 

quando a fonte Recmix foi aplicada na dose de 400 kg ha-1. Segundo Ramos (2008), este 

resultado indica uma maior eficiência na disponibilização de silício quanto a aplicação do 

produto silicatado que tem na sua composição cálcio e magnésio. 

 

Tabela 8.   Silício acumulado na parte aérea do arroz inundado em função da aplicação de     
                  fontes e doses de silicatos. 

Médias seguidas por letras distintas diferem entre si pelo teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade. 

 

Para os teores de Si trocável no solo, independentemente da dose, a fonte Silicato de 

sódio e Recmix proporcionaram os maiores valores, não diferindo entre si, e apresentaram os 

maiores valores em relação às demais fontes (Tabela 9). 

 

Tabela 9.   Teor de silício disponível no solo, cultivado com arroz inundado, em função da    
                  aplicação de fontes e doses de silicatos. 

Médias seguidas por letras distintas diferem entre si pelo teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade. 

 

 

 

 

  Dose (kg ha-1)  
Fonte 200 400 Médias 

 ------------mg vaso-1 -----------  
Silicato de potássio 0,88 0,93 0,90 b 
Silicato de sódio 0,75 1,01  0,88 b 
Silicato de sódio e potássio 0,78 0,76 0,77 b 
Recmix 106 1,48 1,27 a 
Médias 0,87 B 1,04 A   
DMS fonte = 0,23 e DMS dose = 0,12 
CV (%) = 17,32 FFonte = 13,8 FDose = 9,1ns FFxD = 2,8ns 

  Dose (kg ha-1)  
Fonte 200 400 Médias 

 ------------mg dm-3 -----------  
Silicato de potássio 1,53 1,66 1,59 b 
Silicato de sódio 1,92 2,03  1,98 a 
Silicato de sódio e potássio 1,09 1,17 1,13 c 
Recmix 1,79 1,91 1,85 ab 
Médias 1,58 A 1,69 A   
DMS fonte = 0,28 e DMS dose = 0,14 
CV (%) = 12,26 FFonte = 27,9 FDose = 2,3ns FFxD = 0,02ns 
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5 CONCLUSÕES 

 

A aplicação de doses crescentes dos silicatos aumentou os teores de Si da parte aérea e 

Si acumulado na cultivar BRS Ourominas, devido maior disponibilização para a planta. 

O Silicato de potássio teve os melhores resultados quanto ao teor de Si da parte aérea 

da planta e o Silicato de sódio os melhores resultados quanto teor de Si disponível no solo 

para o arroz, mas não diferiram estatisticamente da fonte Recmix. 

A fonte que teve o melhor desempenho para massa de panículas, massa seca da parte 

aérea, teor de Si da parte aérea, teor de Si disponível no solo e Si acumulado na parte aérea, 

foi a fonte padrão Recmix (Silicato de cálcio e magnésio). 
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